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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quar. 

16 

 
19:00 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XXV Domingo do Tempo Comum 
 

 
- José dos Santos Lima (12/15) (pg); 
- Gaspar Quintas e Esposa - m. c. Filho; 
- Luís Neiva Monteiro (aniv. nas) - m. c. filha Jacinta; 
- José Pereira da Silva - m. c. filha Soledade (pg); 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Custódia Magalhães Lima (aniv.) - m. c. Filha; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (43/57) - m. c. Fa-
mília (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (13/104) - Rol (pg); 
- Inácio da Silva Pereira (58/60) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (25/75) - Rol (pg); 
- Serafim Marques Vilas Boas (72/75) - Rol (pg). 

Catequese: 
Os encarregados de educação das crianças que entram para a escola primária, têm ou 

devem inscrever as crianças na catequese. 
Aos sábados, no horário de atendimento, pelas 17:00 horas, podem passar na residência 
paroquial, a fim de assinarem as inscrições.  
As crianças batizadas fora da paróquia, têm de trazer comprovativo de batismo (cédula de 
vida cristã ou certidão de batismo). 
No ato de inscrição, façam-se acompanhar de 10 € para o fundo da catequese (catecismo, 
seguro e material). Obrigado.                                                                            Boa  semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
A Palavra de Deus que a liturgia do 24º Domingo do Tempo Comum nos propõe fala do perdão. 

Apresenta-nos um Deus que ama sem cálculos, sem limites e sem medida; e convida-nos a assumir 
uma atitude semelhante para com os irmãos que, dia a dia, caminham ao nosso lado. 

O Evangelho fala-nos de um Deus cheio de bondade e de misericórdia que derrama sobre os seus 
filhos - de forma total, ilimitada e absoluta - o seu perdão. Os crentes são convidados a descobrir a 
lógica de Deus e a deixarem que a mesma lógica de perdão e de misericórdia sem limites e sem 
medida marque a sua relação com os irmãos. 

A primeira leitura deixa claro que a ira e o rancor são sentimentos maus, que não convêm à felici-
dade e à realização do homem. Mostra como é ilógico esperar o perdão de Deus e recusar-se a per-
doar ao irmão; e avisa que a nossa vida nesta terra não pode ser estragada com sentimentos, que só 
geram infelicidade e sofrimento. 

Na segunda leitura Paulo sugere aos cristãos de Roma que a comunidade cristã tem de ser o lugar 
do amor, do respeito pelo outro, da aceitação das diferenças, do perdão. Ninguém deve desprezar, 
julgar ou condenar os irmãos que têm perspetivas diferentes. Os seguidores de Jesus devem ter pre-
sente que há algo de fundamental que os une a todos: Jesus Cristo, o Senhor. Tudo o resto não tem 
grande importância.                                                                                                       In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 55, 6 -  9; 

Salmo Responsorial: 144 (145); 

IIª Leitura: Filip. 1,  20c - 24. 27a; 

Evangelho: Mt 20, 1 - 16a. 
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XXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM 



ACOMPANHAR  
A VIDA ESCOLAR DOS FILHOS  

 
Os pais não precisam de preparação 

científica e pedagógica para acompanhar 
a vida escolar dos filhos. Basta-lhes inte-
resse e disponibilidade. O que os pais 
fazem é mais importante do que aquilo 
que sabem. 

O que podem fazer os pais? Apresenta-
mos algumas sugestões, baseadas na in-
vestigação e na experiência. 

1. Comunicar com o diretor de turma 
Como primeiros responsáveis pela edu-

cação dos filhos, os pais devem estar 
atentos ao que acontece na escola e co-
municar com o diretor de turma, sempre 
que considerem oportuno e não apenas 
quando são chamados. No diálogo assí-
duo com o diretor de turma, os pais têm 
oportunidade de trocar informações e 
concertar estratégias de ação. Desse mo-
do, podem melhorar o comportamento e 
o rendimento escolar dos filhos. 

A escola, por mais confiança que mere-
ça, não substitui a família na educação. A 
cooperação entre pais e professores, num 
clima de respeito mútuo, é determinante 
para o desenvolvimento pessoal e social 
dos alunos. 

2. Ajudar em casa 
Em casa, o papel dos pais é reforçar a 

motivação dos filhos para o estudo e ori-
entá-los na gestão do tempo, para que 
eles cumpram com calma os seus com-
promissos escolares e extraescolares. Há 
vida para além da escola, mas um bom 
aluno consegue manter-se focado e estu-
dar com regularidade, cuidando do sono 
e da alimentação. 

Quando surgem dificuldades no estudo 
ou nos trabalhos de casa, compete aos 
pais dar apoio naquilo que estiver ao seu 
alcance, desde que não contrariem as 
orientações dos professores nem façam o 
trabalho em vez dos filhos. O objetivo 
essencial é promover a autonomia e a 
responsabilidade dos filhos no processo 

de aprendizagem. 
3. Exigir esforço  
Na escola, como no desporto ou na vida 

profissional, a sorte conta pouco. O su-
cesso depende essencialmente do esforço 
e da persistência. Sem esforço, ninguém 
vai longe! Por isso, a atitude correta dos 
pais é exigir aos filhos que se esforcem, 
de acordo com a sua idade e as suas capa-
cidades. Cada filho 

Exigir esforço não significa pressionar 
os filhos, comparando-os com os irmãos 
ou com os colegas da turma. A pressão 
excessiva para o sucesso, feita por pais 
ansiosos e competitivos, pode perturbar o 
equilíbrio emocional dos filhos e diminu-
ir a qualidade das suas relações. Muitas 
vezes, gera conflitos entre pais e filhos e 
trava a desejável cooperação entre os 
alunos. 

Fazem bem os pais que se interessam 
pelo sucesso escolar, desde que não exa-
gerem nas ambições. Fazem melhor 
aqueles que investem na formação inte-
gral dos filhos, ajudando-os a adquirir 
competências e valores, alicerces para a 
construção do futuro.    

4. Saber reagir aos resultados 
Quando os filhos conquistam bons re-

sultados, merecem elogios. Quando têm 
insucesso (ou uma nota abaixo das ex-
pectativas), esperam compreensão e 
apoio. 

Pais prudentes reagem com calma, so-
bretudo nos casos de insucesso. Não se 
precipitam a criticar ou a castigar. Antes 
de mais, escutam com atenção as explica-
ções dos filhos. É difícil identificar com 
rigor todos os fatores que influenciam 
uma determinada classificação, mas é 
muito útil que os pais reflitam com os 
filhos sobre a motivação, o esforço e o 
método, três chaves do sucesso escolar. 
Afinal, o que é que falhou? E o que é que 
pode ser mudado?... 

 
António Estanqueiro, in“Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
15 

18:30 - Maria Leitão Lopes (aniv.) - m. c. Filhos. 
 

Quinta 
17 

18:30 - José Alves Loureiro e Vítor Manuel Guimarães Loureiro 
- m. c. Marcolina Loureiro (pg). 

Sexta 
18 

18:30 - Maria de Lurdes Araújo Vieira (aniv.) - m. c. Família (16). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sáb. 
19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - 
m. c. Família (pg); 
- Maria Sousa Cerqueira (aniv. nas), João Sousa Fernandes, 
Manuel Sousa Cerqueira e Rosa Gomes de Sá - m. c. Júlia 
Cerqueira; 
- Joaquim de Matos Fernandes Bouça - m. c. Esposa (pg); 
- Santa Rita de Cássia e todos os Santos - m. c. Conceição 
Abreu Araújo;  
- Artur Fernandes Correia - m. c. filha Graça;  
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira, Manuel Vieira Baptis-
ta, Custódia Fiuza Baptista e José Lopes Crasto- m. c. Ma-
nuel Oliveira Vieira;  
- Beata Alexandrina - m. c. Sameiro Cerqueira (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (17/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (7/44) - m. c. filha Rosa e 
Neto (pg); 
- Pais, Avós, Tios, Cunhados de Maria Celeste Matos; 
- Missas de Rol (6).  

 
 
 

Dom. 
20 

 
 
 

08:15 
 
 

XXV Domingo do Tempo Comum 
 

 
- Povo de Deus. 
 
 


